
INTRODUÇÃO

As técnicas forenses convencionais para a
identificação de veículos analisam principalmente
vestígios, impressões digitais ou ADN. No entanto, as
comunidades microbianas nas poeiras associadas aos
veículos estão a emergir como valiosos marcadores
forenses. As superfícies de peças de veículos, como
espelhos laterais e jantes, acumulam detritos
ambientais, oferecendo informações sobre o historial
de um veículo ou associações entre peças. Esta
abordagem é particularmente útil em casos de
atropelamento e fuga, em que os fragmentos podem
permanecer no local. Este estudo piloto avalia a
viabilidade de associar peças de veículos através da
análise de comunidades fúngicas em amostras de
poeira. As amostras serão recolhidas de vários
veículos em três locais exteriores (grelha, roda,
espelho lateral) e três locais interiores (tapete,
volante, estofos) utilizando zaragatoas esterilizadas.
Após inoculação num meio seletivo para fungos, as
colónias isoladas serão examinadas
microscopicamente para identificação morfológica e
validadas por sequenciação de ADN, quando
necessário. A análise estatística avaliará as
associações entre os perfis microbianos. O estudo
tem como objetivo demonstrar o potencial da
micologia forense como uma ferramenta adicional
para a localização de veículos, investigação de locais
de crime e rastreio ambiental, especialmente quando
as provas convencionais são limitadas.
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LIGAÇÃO DE PEÇAS DE VEÍCULOS ATRAVÉS DA MICOLOGIA FORENSE: 
UM ESTUDO PILOTO

RESULTADOS ESPERADOS

AMOSTRAS

.

MÉTODOS

OBJETIVOS

Exterior

Associação entre partes 
exteriores do mesmo veículos

Associação entre partes do 
interior e do exterior do 

mesmo veículos

Associação entre veículos 
que estejam expostos ao 

mesmo ambiente

Interior

A amostra será constituída por cinco veículos, dos quais irá ser recolhia poeira de seis locais 
diferentes.

Figura 1. Fotografias dos seis locais de recolha de cada veículo, divididos em locais exteriores (da esq. para a dir. roda, espelho 
retrovisor e grelha frontal) e interiores (da esq. para a dir. volante, tapete, e estofo)

Semelhança entre 

microbiomas encontrados 

nas diferentes partes do 

mesmo veículo expostas ao 

mesmo ambiente

Heterogeneidade 

do microbioma 

fúngico entre 

interior e exterior 

das viaturas 

Diferenciação do microbioma 

fúngico de acordo com os 

diferentes ambientes a que as 

diferentes viaturas estão 
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Análise Multivariada

Identificação taxonómica através 
de bases de dados de DNA

ITS1 e IT2

Identificação ao microscópio ótico

Amostragem

Crescimento fúngico em meio 
de Sabouraud com antibiótico
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